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Considero-vos uni sacerdote, despido da"|^)rpe vaidade humana, do fatal egoísmo,

pia perniciosa ambição, que tanto pertur-
bani o critério dos justos como maculam
©|'sacratissimos preceitos do Christianismo.

^Considero-vos uma alma simples que ape
-tias vê, ua vossa indicação á Více-governan-
ça, uma espécie de premio aos vossos ai-
tos dotes religioso e civil.

Em resumo: urn sacerdote talhado para
as lutas do pensamento; e, sendo assim,
pelo povo^opprimido vos fallo:

Aqui, a politica do governo é ferrenha* e
cfatal, pelo que vos eleveis presar-se de
não a conhecer.

O governador do Estado, não é um fino,
é um finório espertalhão das dusias, olhan-
do do lado de fora, nas localidades, quem
é mais valente, e materialmente quem de-
verá nos atritos locaes ser o seu futuro

!

amigo,
.Elle não tem dedicados, porque é feioso

e malcontidu na menor parcella de gene-
rosidãde.

Não tem amigos, dispondo apenas de uns
alugados, por preço módico. Elle não pre-
fere o mais justo, prefere o mais material-
mente forte. Não vedes os brutaços com
quem elle vive ?. ..

Basta pehsardes, Senhor meu, que nada
fisestes ainda a política humana cearense,
para vos esbarrar, no fim da vossa gloriosa
vida, com um presente grego, e uma de-
cepção exdruxuia.

Quando quizestes elevar á Villa, o Joa-
seiro, fostes victima de uma espionagem
infame e nâo de interpretes leáes; não -foi
a qualidade dos vossos servos, mas a quan-
tidade que, perante essa gentalha, vos deu
ganho de° causa

Elles afíirmavam,á surdina, queereis uma
sorte de Conselheiro mais perigoso porque
ereís padre !,.. Que com o numero de vos-
sos filhos, fariam a maioria do eleitorado!..,

A «Republica», sabeis, é um cano-por
onde se escoam todas as grandes banda-
Iheiras inventadas, e criminosamente infa-
mames, contra a igreja Catholica, de quemsois digno pastor.

Eu vos affirmo e vós a tendes lido.
O braço'direito das torturas do bacha-

rei governador, é o Carneiro da Cunha,
que é um homem hediondamente exagera-
do, e eterno atassalhador das irmãns de ca-
ridade, das freiras, dos padres e de tudo
que cheira a Christianismo ; pois bem, se
quizerdes tirar a prova de que sois-um nul-
io para esses usurpadores, exijaes a demis-
são desse desorganisador da sociedade
como desaffronta a nossa Igreja!... Vereis,
como sereis recebido !

Ah, se o vosso espirito baixasse, ás tor*
pes e malditas notas diárias desta terra ! ..

De certo haverieis de sahir como Jesus,
limpando o pó das sandálias.

Senhor, abandonae, alma bôa e simples,
santificada pelo convívio feliz dos nossos
sertanejos, abandonae a exploração maldi-
gna do vosso prestigio, que é para o go-
verno simplesmente material e occasional.

Pelo vosso sacratissimo voto de çastida;
de é de amor ao próximo, abandonae a ex-
ploração ridícula do vosso nome á Vice-
Presidência do Estado, que isso vos vem
corno uma injuria ao vosso mérito.

Estão agonisantes, e vós bem podeis
ministrar-lhes a Santa uneção, para que ao
menos, elles que não souberam viver sínão
derribando a Igreja, levem ao túmulo o
perdão que se concede aos fracos de moral
christã.

As vossas excelsas virtudes periclitarão
com a vossa relutância.

Abandonae-os!
.; Padre, o vosso Palácio é a Igreja. ]

Servo obediente,

QUINTINO CUNHA.


